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"

,Não se restituem os originaes enviados á redacçao, en.hora não sejam publicados,

I que tal proposta vá á commissão de gl'ler- rnçao para as duas casas do parlamento,
ra, onde a defenderá COHl-O sua. onde Q ministro da guerra se oppoz te-

O que tem acontecido com relação ás Em 3 de fevereiro, o mesmo ministro, nazrnente á promoção.
recompenses AOS expedicionarios que na para se esquivar á corrente da opinião pu- O ministro dispensou a collaboração
Africa orien.tal levantararn as offensas feí-I blic�� que exigia a promoção ao posto ,i)�-· das camaras c por um simples decreto

'tas á bandeira e ao nome portuguez; re- , mediato do coronel Galhardo e capitao promoveu Mousinho d'Aibuquerque a ma­

matando com um brilhante ato a campa- Mousinho, fez publicar no Diana a lista [or, contando-se a promoção a datar de
nha que nos custou algumas vidas e não dos aggifaciados com os graus da Torre e 27 de dezembro de 1895.
pequenos sacrificios, é tudo que de mais Espada, em que se não dell, como mere- O Solar ha de receber com submissão
extraordinario se podesse espemr de um cia, ao capitão Mousinho a grã-cruz d'a-' mais esta bofetada.
ministro da guerra! quells ordem. Tão desastradamente foi

I
Estas considerações só provam él justi-

Em qu�lq�er oLltr_? p�iz, ond� a vergo- organisade essa lista que teve de soffrer ça �'aqllillo que a opinião publi('� ha muito
nha e a dignidade nao tivesse Sido de ha duas emendas. . r rectamava=-uma recompensa digna a M.
muito banida das regiões officiaes, e onde Quando em 23 de fevereiro se discutiu d'Albuquerque , que tão heroicamente, te­
tivesse succedido o que se tem dado com na cámara dos deputados a prôposta do rnerariamente, mesmo, se portou na ca­

as recornpensas em Portugal; em que o sr. Arroyo, declarára o ministro da guerra ptura do Gungunhana.
ministro da guerra tem desempenhado o que não podia acceitar a promoção com Monsinho d'Albuquerque nada tem que
papel mais ridiculo e vergonhoso sue ima- prej¡úso de ant£guidade! agradecer ao governo, e muito menos ao

ginar se possa; esse ministro, n'um paiz Em 25 do mesmo mez, a commissão de ministro da guerra, a sua promoção foi
onde houvesse dignidade, íamos dizendo, guerra da camara dos deputados manifes- feita pelo povo e pela imprensa.
teria ha muito pedido a demissão do seu ta-se pela não promoção, declarando que Os unicos que a isso se oppozeram foi

Iogar.
.

ainda tinha chegado a-volar a promoção ,o governo, e principalmente o ministro da
Mas entre nós tal não acontece, porque sem prejuiso, unica Nlaneira pela qual o I guerra, vergonha é', pois, para Mousinho,

ministros sem pejo defendem hoje a dou- ministro da guerra à acceitana, I ser o' decreto assignado pelo sr. Pimentel
trina que ainda hontem combatiam, gas- Discutiu-se mais tarde na carnara dos Pinto.
tando n'esse ataque todas as melhores pro- pares a mesma questão, manifestando-se Eis o decreto:

visões; apresentam n'um dia medidas que a favor da promoção os srs. condes de «Tendo entrado na secretária d'estado dos
pouco depois são obrigados a retirar por Lagoaça e Thomar, e o sr. ministro da negocios da marinha e ultramar o relatório
completo, mas, não obstante tudo isso, guerra declara que colloca a sua pasta sO-, do capitão de cavallaria Joaquim Augusto
conservarn-se pegados á cadeira do poder bre tal questão e que não cederá, porque Mousinho ne Albuquerque, pelo qual se re­

parasatisfação de ambições illegitimas e se o fizesse seria dar um golpe mortal na conheceu officialmente haver esse capitão pra-
de vaidades injustificaveis. disciplina militar. ticado o heroico feito de aprisionar, no meio

;;A publica exautor�ção d'um.m�nistro pepois de todas estas contradições do I de milhar�s de �'átua�, � regulo Glln�unhana,
nao e, par.a es.te, motlv? de. demissão ! rmrustro da guerra, surge no D¿?-1'ZO de 17 I pondo assl� brillrantissirno termo a gl�erra

Parece incrível, mas l�feh�mente os fa- d_o corr�nte a promoção do c�p.ltão MOU-¡ emprehc�dlda em ,�t'fezrt da ,!Joma nacional
ctos encarregam-se de justificar aquella sinho d Albuquerque com preJLllso de an- nas longinquas regiões de Africn, onde a ball­
affirmação. tiguidade, contando-se a promoção de 27 I deira portugucza foi de todas as das nações

O ministro da guerra, sr. Pimentel Pin- de dezembro da 1895, data da prisão do europeas a primeira a tremular, e querendo
to, ficou completamente exautorado na Gungunhana. eu dar a esse valente official um publico tes­

ques!ão das recompensas concedidas aos ·0 ministro da guerra sabia que a com- temunho do alto apreço e da subida conside­
expedicionarios e principalmente no que missão de guerra da camara dos pares vo- ração em qut') tenho o arrojo e denodo com

respeita aos postos d'accesso a conceder taria a promoção, e para evitar esse ch�- I que se rlistingniu entre todos os sellS cam:!ll'rt­

ao coronel Galhardo e capitão Mousinho que fez publicar antes o decreto de promo-j das do exercito e cla armada, que por muitos
d'Albuquerque. ção do capitão Mousinho d'Albuquerque. actos de incontestavel braVllra se assignalarm
São ainda bem recentes esses factos Mas esqueceu-se elle das palavras pronun- em tão I'I1de campanha: hei pOI' bem prorno­

para que da memoria de alguem se te- ciadas n'aquella camara, de que punha a ver, por distincção, ao posto de mCljOI' o refe­
nham apagado, e tão importantes foram sua pasta sobre as promoções e que não cede- rido capitão Joaquim Augusto Mousinho de
as peripecias que se deram, tão ridicula e ria porqu'3 seria dar um golpe mortal na dis- Albuquerque, devendo a'antiguidade ser:1lJe
vergonhosa foi a sitüação em que o minls- ciplina militar? contada do dia 27 de dezemhro de 1895, em
-iro da guerra ficou colloeado, que tudo Não se esqueceu.certamente,hlas do que que levou a effeit.o o aprisionrllnento do re­

Ísso ficará constitUIndo uma pagina glorio- se esqueceu foi da dignidade que todos guio africano, cuja rebeldia tantos e tãos
.sa na historia do actual governo. os membros do governo deveriam ter, penosos sacrifJicios custon ao paiz.
Recapitulemos em todo o caso os fa- mas que, para desgraça d'esta nação, des� O ministro e secretario d'estado doa ne-

ctos. conhecem por completo. goeios da guerra assim o tenha entendido e

Em 25 de janeiro, o deputado João Ar- E abrangemos todos os membros do faça executar. Paço, em 13 de março de
TOyO apresentava na camara dos deputa- governo, porque é sobejamente ,conhecida 1896.-Rei.-Luiz Augusto Pimentel Pinto.))
dos uma proposta para que ao coronel a solidariedade d'este nas declarações do
Galhardo e capitão Mousinho fossem con- ministro da guerra.
feridos postos d'accesso sem prejuiso de an- Mas ainda isto não é tudo; o decreto

tiguidade, o ministro da guerra pede para agora publicado envolve uma desconside-

LOULÉ

O despacho, apresentando na egreja de
Nossa Senhora em Albufeira o nosso presado
amigo rev. padre Alexandre João do Nasci­
mento, não só cansou grande e unanime sa­

tisfação n'aquella villa, como também encheu
de jnbrlo os muitos amigos que o padre Ale­
xandre conta em Loulé.

Na segunda-feira passada os srs. or. An­
tonio Maria Frutuoso da Silva, Antonio Can­
dido Vieira, Alexandre Rodrigues dos Santos,
Alexandre J. N. Santos, Alexandi e João Evan­
gelista, Emygdio Rebello Aboim, Francisco
José Faisca Teixeira, José Joaquim Rocba Ju­
nior, Luiz d'Albuquerque Rebello, Manoel Ro­
drigues COfrêa, Manoel Mexia de Mattos, Se­
bastião Corpas, Joaquim Antonio Pires, Ma­
noel Mascarenhas, Sehastião Martins Peres
Gomes, Pablo Garcia Delgado, Thomaz Joa­
quim Hua Junior, querendo mostrai ao pa­
dre Alexandre a satisfação de que se acha­
vam possuidos pela sua nomeação, foram a

Albufeira, acompanhados da philarmonica
Artistas de It!úzerva, dar-lhe os parabens.

Todos os cavalheiros acima mencionados se

apearam á entrada da villa e á frente da phi­
larmonica, que' executava um lindó prlSSO do­
brado, dirigiram-se para a egreja, onde o nos­

so. amigo padre Alexandre acabava de dizer
missa.

Na sachristia, então, todos abraçaram o

padre Alexandre que bastante commovido se'

achava por aquella manifestação; em seguida·
todos o acompanharam até á sua reílideneia,.
á porta da qual a philarmonica (�XPcllton al.-·
gUtnClS peças do seu variada reporlorio;.

Quando se estava ;:0 almoco vieram dizclr
ao padre Alexandre que esl::�"a um exposlo
para se ba p tisa r.

Logo se resol veu que o b:l p Lisado da cre­

an.ça, que teve a infelicidade de ser ab'lI1do­
nada pelos prugenitores, fosse feito com Ioda
a solernnidade, determinando-se que os doi�
cavalheiros mais v('lhos que ali eslavam, o:,

srs. ,Manoel Rodrüwes Corrêa p, Sebastiüo,
Corpas, fot;scm O p�(l!:¡nho e maJl'inh:l, e \'i::;:­
to ser dia d'uma [esla intima dedicada aO Pfl;­
dre Alexandre se pozesse ao ncophyta a(fud�
le nome, assistindo a este acLo todos os de­
mais cavalheiros e a phila.nnonicél.

Falleceu em Gouveia o sr. Miguel Bello, I Assim sé fez, sendo esta urna parte da fes-
pai d� sr. arcebispo-bispo do Algarve, SI:. D.I ta d'aquelle dia extremamente sympalIJil':.l e

Antomo Mende's Bello. I commovente.
�����==�����������' I������==�==��������

A sua ex." rev.?" ê a toda a sila illustre fa­
milia os nossos sentidos por pesames successo

tão doloroso.

Festa em .il Ibufeír-a

Ilerecida homenagem

to dos teus fortes musculos e seqne para sem- com olhos imrjosos:-Vale quanto pesa, rsle
pre o saboroso leite dos teus uberos abun- animal.
dantes. I *

'"
*

Ai! quem a dera no tempo em qoe, ás. tar- H_avia, porém, coisa de seis mezr.s que se

des, quando o trabalbo finda eom o calm d.o sentIU mUlto fraca: tere um syncope e eahiu
sol-rae-te Corsa, Ibe diziam-e ella)á Vl- prostrada para alii.
nba só para casa, no seu andar vagaroso e Houre UIll panico na choupana, lagrimas,
pacborrento, balouçando-se como um velho benzedellas, e rezas; e qu:mdo por fim se er­

navio e mugindo Cllegre, lembrando-se que a gueu, uma manhã, anles de ,ir o sol, o la­
esperavam os affagos da boa mulher do seu \Tador, �em que nillgnem o sentisse por cau­
dono e as delicias d'uma cama de malta sa de lamurias e choros, leYClU·a ao lio Ma­
novo, thrus que vende o gado para o matadonro da

Com o intuito de não se tornar pt'zada, 10- villa. Valia Cjnatro moedas n'esse' trlflpo, e o

saya pelo caminbo as heras que cimentam os marcItêlOte disse qUI', se a rlernorasse mais
muros e subia á borda dos campos alheios a alguns dias em casa, não aclJêlv:il quem Ilw
fUI'tal' os rebentos novos das al'vores:-Olba desse nem qualro patacos por ella.
o diabo da Corsa I Eb IL. -Quanrlo a metleram para nm aido aos

Então ella sallava, em continente, ao ca- enconlrões e me viu "ir embora e deixai-a,
minho, e corria, dando muito á cabeça, como conlou depois o bnad.or it consorte-ó mu­

a rir· se do lavrador zangado; e, cá deanle vol- Iller! póz-se choral', o bicho! Ell vinha ei
tava-se a albar para continuar no roubo dus longe.lá e ollvia-o mugir Wo tristemente, qllu
rebentos. senli o coração exlrapassado de saudat!('s, e

E era de ver como erguia a cara e dava não [ire mão cm mim quc não \'olla�se onde
ao rabo', atravessando a aldeia, orgulhosa do o tio Malhrus e disse-lhe:-Pl'gue lá as suas

seu trabalho, da sua dedicação, das suas crias, quatro moedas dê-me par:l cá o nWl! Iloi.
e. ouvinno dizl'r aos lavradores que a olhavam GUIlUEIDlE GA\JA. (

•

.FÓL::E[ETI� O rapaz mais velho sabe a buscai' o reme-

dio ...
E, cOrnO não ha janella, uma candeia ae-

A un DTr
.

n A \lAP P A cesa, segura na trave, a� fundo, espalha so-

A IYIUn [ UA y uuA bre a scena uma luz avermelhada e triste,
amortecida pela claridade do dia que esfusia
pelas frinchas da porta.

(Conclue no prox¿mo numero) Esperando o triste acontecimento a aldeia
toda está suspensa, e pergunta-se como se

-Então como está? arranjará o pobre homem sem o valente ani-
-Mal, muito mal. Não come, não bebe... mal, sua unica riqueza, e que tão corajosa-

está para alii como morta. mente o ajudava a tirar da teJra o pão de ca-
-Tenha esperança, sô visinho; lembre-se da dia. emfim ... o Senhor ...

do boi de ...
·

dé ... e caHam-se; deante do es- Nas m¡}ias tl'evas da côrte estão todo� si­
tado do bicho nem alma teem para dizer mais lencíosos. O momento solemne. Cá fMa, como
nada. é de tarde, as aves cantam alegres nas rama-

Moribunda, a ,'aca está prostrada na córte, das. De quando em quando a vacca, sentin­
arfanno angustiosamente, com o focinho es- do o dono em pé, defronte d'eIla, abre os

tendido no matto escuro da cama. grandes olbos, muito mansos, ennevoados já,
Em rona toda a familia-pae, mar:, muitos e olha-o como a dizel'-Ihe:-Adeus, adeus

filhos,parentes e visinhos, todos os olhos fixos I para sempre. Desculpa se não tirei muita agua
na pobre agonisante cuja mOl'te é uma catras- da nóra, se não puxei bem ao arado quando
trophe que traz a miseria á choupana. A por- lavravamos o nosso campo, desculpa ...
ta está cuidadosamente fechada, para que o Pobre Corsa! chegou o teu fim! Cançada
al' frio dá tarde não f:¡,ç!! mal á doente. . de trabalhar e de ter filhos, ('speras que o

-Cautellal Josél de vagar. espirilo negro entorpeça de todo o moVirnfln-



I

.'

O 'nosso pl'esado amigo SI'. Thomaz Joa­
,qnim Rlla Juniol', intelligente e activo solici­
tarlor n'esta comarca e procmador de diver·
sas casas commel'ciaes de Lisboa, partiu, na
quiata-feira paril aquella cidade a trat.ar de

:negeci@s respeitantes ao seu mistel',
QUt\ gose podá e regresse de perfeita sau­

.lc é o Illle, como amigos lhe <lpetecenlOs,

Of; padrinhos ... outros cavalln-iros d-eram
,

"---.-- .

;.d�umas q:léllllias á ama da creança, que cel'- i l�cha-se/nlre nos o, nosso ;¡mlgo sr. I1de-! O PADRE MIRANDA
taiuente nao esp:'l'ava tal e IIlUltO menos que I

Iouso Rodrigues dos Santos.
o uap�,iso fosse leito' COlit a pompa de qne se I Pas f'

'

.\11 ' ,

_-_

'lJ
Temos já nojo IJr. bRiU' �las p'mesas- (festc PtUi(,i·!H�� t9-3-90

revesuu. a,sa.R_J, ,l,�men,:e, nu 101 e:s o nosso amrgo padre que, fW!D .seu Wfoeedünl'flt.o, tem mere-
. 1 .. "

Encaminharam-se depois para o passeio sr. Francisco Candia? ele Souza Barros e,sua .cido o desprese de todos os parochianos da Cftcgoll alfim, dundo entrada ne pul(1�/'u de
da Meia uuciqu; instalando-se a philarmoni- ex.?" esposa, mas ainda não restabelecidos Irecuezia de �, Sebastião .mas urn facio- sue- �IOI:san�el,? podero�o_ GUll,gunlwH'<!r hoje re-

o d .

. .,

--" I de torlo ' <; ,
, duzido ai Inste conrliçãe d lIlll M'aro grolps-ca no coreto.on t', co�n �. assistencia �l a ¡lll- 'i< '.. .." > ",

,cedido na semana finda .ebriga-nos a fallar
acomr» ·1, i i "I" �', -isin-

mas s-nhoras, dos fmllclpaes cavalheiros de I azemos votos pelf) completo restabeleci-
novamente d'elle ainda eue como dissemos \ co: .ompnn t(l( o lOS 1I0S, os (. rrws PI I, IO

, . menlo .
' '1' , nell'os I'e O'uerraAlbufcir» e de lodos que tinham Ido de Lou- ..

COlli bastante nojo.
.

c,
.
("'.

,

I' f .: ,

. II 1 I'
,

1 h' 'd Hop', {'011l0 hontem o nosso fH'IIO exult«e, ('Z 011\11' o seguinte programma, co ien. o
A I I I' I I t d I I' <azemos isto �)e a reeon eeida nCCPSSI n- 1 I' , ') iuhil I"

I I I
- c la-se, ra (IaS, .J:lS an e o-n e o SI', I r,

"d ] f I I
. (e a él.nra, estremece I e )Ulll o, no recor. ar

lllIJ00!. ;:¡Plt
ausos pel:-t )Jabixecnçao: José Benlo Barahona Fragoso, Iacnltutivo mu-

le l e �ue estes a�os c degl:le�¡;¡ a� con ieci-
05 Ieitos heroicos d'esse punhado rle valentes

C. on
e

�nR (asso oi/i' rricipal [d'este concelho. ' ' mento ed9'_le�, pOde c eve ar 'les prom- que souberam matisar dos mais finos disman-
Xava ana. us �cana-ll o -bPrnllrn., Fazemos votos P8laS suas m-lhoras. pro remei ro, a rm e {flJle cess-m por urna

tes o glorioso hrazão das quinas!
� 'tm-pum-ram-lun-pO ca or esca: vez us a rusos commeur os. H

.

I I
'

A D' I CA·'I' 0,,- t". N;-" '�'I" 'o 0Je, como iontem a nossa aregria.u nos-ama l a u/ c- ucer 11It. Nasennento. ,\ ex ina
sr

a D M'I ao e a nos que compete te ru O� mLres- ti' 1 I
'

O· A· d I BI" .-:. -, c, . '
-

d I'
'.

ti I' Il I
SQ' ell, iusrasmo, ('xp;:¡nl,em I'm ca orosos VIvasIl a uz- ú ern, rianna Macieira da Palma Celorico virtuosa ses a re Iglao ca IO rca, e se dqut' res a quem herói 't- M

"

tã bL'« (.'7,(IJ'I-tle-Ma'�u!'ln>
'C" '

'\
c

'd, �, siste
-

t ' . -id
. ao ierorco capi ao OUSIn.lO, que ao cm

- -- " �,.

e�[)os'l (�O "I' João Celorico Draco Flores rle esse ever aSSIs e nao ornarem PIO\! encras, obit II foi hL T I' d li '( li
,

u I
' (

'.",'
,

'�, , ': -

d ,;- II,," '" ..

-

1 f. I
s' I] e lonr;:¡ I' a pa na que le OJ erço, que(llU.hUl C:J t ta lWU-lnarc la. f:aslro Marrill, dell ac luz, com mUlla fpbcI_da- nao.,p� elao _a 19,U .L l(')n�lancla ,oe l.IC,OS
Hio alio souLe lev;mtar o prestigio do po\'()Cadl:z-Jota. de, um� �obusla orean,ça do sexo r,nascullllO, a,bl1,,�\l)s, m�llos dos (�llae:s aq�l tunas, n3r-
portl1guez que, qualleão ou gigante indoma-O expedicionar£o-Prlssn duble.

. Amhl?lOllando para o I'ccemnasCltlo um fe- rado, cump'.'�os a:peJ},�s o 1i)0�S� d�vel, tra- rei, impulsionado pelo amor da sua patria ePonco dt\pois das tres horas da tarde ter- lIZ porVir endere¡"3mos '\ sellS estremosos zendo a pubbco as quelx;ls nn,Hllmcs dos pa- I I'd t'l t d tt.

'J-
,

'i t d "'i (

, , , 'I'd, f. 'ti S c.' I, '-. pe a g ona a sua. ro 1 an e espa a, me emmou a tnllSlca, 11'115111' o-se o os novamen-
paes as nOSS'tS cOl'deaes ft'frcII;:¡Cõ¡;s IOC nanos a reguezla e . "cu:!stlao, con- lo I os t- 1

.

el i \1 i --' 'c u 'i 'c,

t I
I m II' c a uma empresa ao ,emel'arra quan-te para casa o pat re i exall( re, onue SI"

raN0 seu patWfG �o. '.1 .l�, t' t
to gigantescamente glorioso foi o seu bomreaiisoll o jantaI' no meio da maiol' satisfação Chegou :I esta "illai na qninta-feira ultima,

,

a q_uar êt- eIra, um conSi\lM��uU ar IS a exito para elle para os seus arl'OJ'ados com-
e mais inlensa conle;:¡li(lad(�, lev:mtando-sp o nosso presado amrgO' sr, R;:¡phad ,Cenleno. (l esta \'Illa procurou o l)adre u'anda para

'
.

'
,

C) ",., rlanllell'os e para a patna qliC orgulhosa sedurante elle algllns brindes ao feSl¡',J'ado, em nI) dia Immediato fazer uma festa d. S. Jose .' '

, d"
reve altIva na sila bravura.

que eram postas Pili relcro as qnali(hides lJI}I' Parlin na qllintll-feira, d'Albllr�íl',1 para A1- que e, como todos sabem pa melro dos car- E f
.

el' C
.

distinguem um sacer10te tão digno, um tão modovar, onde foi lomnr posse do logar d�' pinteiros; o p1drc Miranda não respondeu gar te °01 f�IOto ret:ooIcsa ba, slua coragem, ao dgl--d J Il' J 'J I --' I
" f 'd

I e, a o le lIlmana a sua au a-bom CI aoão e um tão exee ('tIte amigo, qUé' am:muense (Ia Ca'llJêlf'à, o nosso altllgo SI': oão ogo e mantlOIl \'0 tal' a nOlle o re.en o ar- c' ( I'
.

I f -'

sabe captivaI' o,., que d'dle se approximam, Rodrigues dos San los, jllnior. ti:;ta, este assim fez, mas ooteve do pad,'e Mi-I iI: I:Ut
a

ne_ u� .J��na r:mcez, naçao a'!ll�aAf'sim termmou, nO' mrio da mais affectllo- Dando-lhe as Bossas sinceras felicitações, r.lIlrla resposta ne¡f�tivall!
( a ra, ao lle�1 eu e�� escll'ever o segllln.e,

't' 'd d' h b d' () ('
el que os nogsos eJtores]a con Jecem por haversa harmoma, esta esta pl'Omovl a pela vel'- esej3mos-1 e mil venturas, do qlle em 1-

- uI ro lado: .

JI' l II' I' fd d
.'

'J I. d,1' ,

II
'

d
.

1 S S b t'_
SIt O ranscl'lp O no Il Imo numero (esta 0-

. a eira e SlllCei'a alilIZ<l(ll� que uem' eu,cam gIlO c, l� Ulto �lntt'S a egl'P�a ( e . e as lao ser II '

,. I
.

, ,.

d �I I '

I·d"; t
'

t' la, e que nos \ o tamos él. tI anscrevel pOI que'HO pa re .>\ l'Xan¡ re, SPlllprc promplo a au- se· e . e I'eguez,a, era eos. ume mUlto an Igo pala'l':ls d', II s n-o bo")tiliar c coadjuvar os sellS amigos em tudo O sr. nlinistro da. fazenda apresrnton nil fazer-se ali a novena e fes1a de S. Sebastião, de� ',.ef e' aqu:. t ,a a necem nem po-
t' a'o·· seu alcance C<lIliafa dos deputados, ou snlar, as mediuas d' d �i- J t d'

.: c I5que II as,
'Ille es ej:\ c

'

_.
• ,�p�IS q ue o padreSll ISl'a�t al.�omou p@sse.1a(cPedissemositalianosauxilioaessepllnha-Amigó sincero e leal tem sido sempre o rte fazenela. eurcp e apesar e . euas JaO ser oragD 1:.1(1

:l I'd d A t d" tIl' Cl.. do de ['ortuguezes que prenderam o Gungunha-.padre Alexani re, e so wJ'is provas l,eII) a o ggravamen o nopos Og, c élro es a, para fl'eguezl!,' nunca mais se fez �ss� novena e
na e teriam levadt) diante de si todos os ab s-tia rectidão do seu caracter, pOI' isse para 1.0- que ô dinheiro da naç,ão cheque para totlo� festa, nao ohstant.e uma commlssao de paro- ,',

s
y

'I d' l.'d d os psbaÍlJ'amenlos, I' I II' !� I
SUllO .»

(la a parte on e vae ê sempre I'cee.ul o (' c llanos o ter p�ocur!; o para ta ,1m 'I
. Eis com nm jornal francez aprecia o glo-braços abertos, desenhando-se no rosto dI' E' reformada a contribuição predial, a de Para su� e�. rev, o sr. arceulspo-bH;po, rioso fl�ito de Mousinho d'Albn uer ue' a uel-iodos a satisfação de qlle se acham possuidos jmos, a de renda de casas e s.ump.luÚia, o a quem pl'lnclpalmcnte expomos estes factos, I p I· I t' ti' q. - �fi' 9

I I" I teal d' et ;- ,', 11 d . d
.

a:5 a a\' 'as em es a g onosa SIgUI Icaçao:por te -o na sua cornpan lia, por ISSO t;:¡m )em
'

, agua" c, nao pleclsa';l e es e ser cOlm.nen,ta os, por- O que nninze ou l'iotemil italía-� elle sempre lembrado com saudade em Por este motivo o solar estará aberto alé que s ex
a
e cei'lamente o pnmell'o a reco- ...

I .... 'd" ".1 'd·' '11'
,

nos não podermn conseguir, seria um brinquedoLoulé; ondedeixoulão gralas recorc!a.ções do maiO, n lecer a gravI a()e l' es.
qt·d u, t

."

I t A a rnâ
.' pal a os naren a e seis portuguezesdt'mp que aq 1 es eve; pnnrlpa men e qlJan- .

, , _sua ex, rev. ,pOIS, maIs uma ve� n�s que prenderam o Gungunhana!{lo, como paroch.o eilc6mmcndado, dirigiu a
Foi apresentado na e¡n'PJa parodli;:¡l de S, dmglmos, cspera�do do seu elevado crllel'lo Ohl como isto é bello como isto é randef('\iguezia de Si Sebàstião.

.

Clemellte, d'esta villa, o rev, Carlos Christo- um efficaz rem�dIO a estes males, que tanto
como I'StO e' bI' e co' .

t' tg ,

1 vão Genuf'z Pereira. ."
,

.

. su 1m mo IS o e en ,ernece-Taes eram 3S sympathias (e <lile gosava ;,¡balam os alIcerces em que esta assente a re- dor para as noss s

'

I d 't
tlue, :sentio hoya a fregul'zia E'm que eslava Piirabens. liaifw catholica. ,ca � ��s

d
El PO,I �g�ezes: e

"Ilcommenoado, em pOllCO tempo conseguiu
el

As sympathias de qlle e padre Miranda bC?lmo ld10S se�tlmos c le1IOs .

o maIs llltl',fi? JU-
I

'

II'
.

I'd 1 Est,iveram n'l'sfa villa, na qllint:J-feira, I' h' - loe a maIs santa a egrra e como e JustopaTa el a militas a :lia:' e o IJ(�et(JS o cu to .

d ffi
' gosa e.ntre o,s seus paroe lanos sao taes, qlle o ·oruull·lo ue temos do noss'o exerCI'to comofi

'

j I I
' tIvemos p. razer e os ,'cr na nossa o lema ty- I b 1 d o qreligioso, o ereCl( os pe os paroe Hanos. a egre]a esta comp clamente a an Ilona a pe- -

.

I· t d
'

t'D ct Il d'
, . po�r;:¡phica, os Srs. Elicsel'SeCJ.ucrra, de Faro, I

'. '

b
' sao JUs ,as o as as recompensas que a pa l'Ia

es e 9u� e e alJ.�1 salU, _pata �_er tã? e Abecassis, de Lisboa. os, prIDclpaes, e para provar ISSO asla cItar
possa dar a esses filhos dilectos que tão altomat SubStitUIdo, a egrt'.Ja rle S, :-Sebastlatl esta maIs um �acto: .

"

.

" a souberam erguer I
cOlflpletaml'nte abandonada pdos parochia- O n.O 4,2 do Gabinete dos Reporters traz os .

Ha m?lto um.cavalhelro d est� villa.adqlll- Mas é. preciso, porém, que não nos deixe-
hós, que de modo algum qnerern relações com retralos do violinista Pablo Sarasate e da pia- nu um nco pal�lO para offertar a �grep, �as mos dormir por sobre os louros das nossas
o 110,'0 parocho. nista madame Bcrlhe Marx-Goldschmidt. vendo � procedImento do padre Miranda al�- victorias; hoje, mais do que nunca, é neces-Que differença de cal'acte¡'es: um dfgno, da o na� ent.regou, e consta-n?s que o nao sarjo que todos estejamos álerta conlra o ini-'exemplar no seu procedimenlo, conecto e ex- Na terça e quinta-feira esteve n'esta villa �nlregara eIrlqua'�t?7 o Pil,dre Miranda for pa- migo comlllum da nacionalidade portugueza,tremamente sympàthico; outro,,, mas não mis- o nos'3O amigo SI.. dr. José Fredel'ico Cortes I oc�o de S, Seba:sLIao., . cont.ra o inimigo que abrigamos em nossa
tUI'emos aquina noticia d'uma festa d'amigos Menezes, medico do Pál'tido municipal d'AI- E c_orno �_stc I,la mlll�os oulros cavalhelorOt'l� prQpria casa, tanto mais p�erigoso quanto é
essa pOI\carial... - bufcir:l, que nao e�t�o dISpOStO:S, pelos mesmos � certo SCI' eHe qlle tem nas mãos o poder queÚ padre AI�xandre ha-de ser sernpreesti- AqueHe nosso amigo tem vindo em visita vos, a aUXIlIar em cOll!a alguma a egrep. o monarcha lhe entregou e do qual faz armamado em toda a pal'te p é credor de lodâS as ao seu collega sr. dr. Barahona, cujo esl.ado * * perigosa contra todos os portuguezes, já rou-uianifesluções de amisade que se lhe façam, tem inspil'ado alguns cuidados.

.

E áqurlles qnp, se conservam affast!l.dos da bando-nos todas as liberdades conquistadas€, que elle recebeu e aprendeu não lições de egn'ja, I'ecomnwndamo:i c¡ne o registo a rios de sangtle por nossos avós, já oaindo
'seu velho pae; aquelle santo velhinho que to- O Diar£o publícou os despachos :lpresen- (�jvit produz os IIwsmo:-; clTeitos legaes que humilhante aos pés da Allernanha, ·que nos.dos amavam e I'espeilavam; é que elle gllar- tando na egreja de S, Barlholomeu de Pechão, () ¡1:q)li�lllo e casamellto eal.ltolico.

-

roubou Kionga, já beijando, qual nojento cão,dOll no eOl'a'ção os eonselhos dados pOl' um concelho d'OllJão, o rev. padre José Marlins O'rl\gisto do nascimento ou casamento, na
.
vadio, os butes do leopardo inglez que nosjust.o; é (Tim elle herdon de sen hom pae, hão Palmeiro, e na egreja de Sant.a ,Catharina da. administração do concelho, produz os mesmos atirou com o infamissimo ulrimatum, já rebéli­

os bens 'de forluna, mas a bondadp, os sã.os Font.e do Bispo, 'Concelho de Tavira,. o rev. effeilos e dá as mesmas garantias que a ce.re- xando-se humilhante ante todas as naçõese salni:fres exemplos e um nome hunrado e padre Appoiinario Jo�é de Lima Leir'ia. monia religiosa. A lei reconhece-lhe a mesma
que nos arraslam lá fóra pelas ruas da amar-

J·cspeibdo. validade e os filhos ficam com os mesmos di-
gura 1

, Rpappal'eceu o nosso pres;:¡do colleaa de l'el'tos como se fosseln b"ptl- "ados na eareJ':lv ,
.

". � (') ."

Depois de tanta baixesa, de tanta covardia,
.

A mrnina Maria Manoela, estremecida fi- Faro Al,garve e AlemtcJ'o, que tinha suspendi- Ji" pl'ecl'so q'le desappal'eça o preconceito• .:.I \ de tanta indignidade, esse governo nogentolha do nosso amic1Zo SI'. cir. Virgilio
-

Ramos
I
do por algum tempo a sua publicaçãO. (lue ha com o I·egl·sto eivl··Ju L' u '1

•

tem a suprema audacia de hesitaI' ante a J'us-In!!lez, digno ""u_o\'ernador civil de Faro, tem Bem "inoo SP]' a.
.

O regl·sto el·vl·1 produz os mesmosv v

.

. ta recompensa aos briosos mililares, que tãoestaof) bast:mte ooenle cem febres. direitos e dá as mesmas garantias, com'en- I fSenlinrlo verdadeiramente a dornc.a da A linha (enea do sul e sqeste rendeu du- d d"
a to souberam erguer o nosso ormoso pen-

39 çam-se to os ISSO. dão, porque com isso peri2'ava a promoção:S'yml)a.tbica creanc.,(t f;\zernos ao mesmo t.em- rante o mez de fevel'eil'o findo 58:0 cS5iO Desappareça POI'S o preconceito que ha u
( ,., de um Natlol�ão basofias.P.' o sinceros vot.os pelo seu I'estabelecimento, réis, mais 15:992$480 I'éis do que em egual contl'a o regl·sto el·vil T

. Alerta I pois portuguezes, e vós outros Ya-periodo do allno anterior, ....-----

Durante a semana finda estiveram n'esta lentes militares que acabais de derramar o

O Atheneu C01nI1leJ'cirli de Lisboa dirigiu villa os srs. José dos Santos, empregado de vosso sangue, expondo vossas vidas en defe­
uma mensa�em ao exercito e á annada, em firma Diogos da Silva & C,a' e Ilidio Ferrei- sa da integridade da patria, levae a vossa

homenagem aos vatentes das campanhas d'- .ra, empregado dos SI'S. Cupertino Ribeiro dedicação alé ao fim, tomando das espadas
Africa,. &. C.o1l com que reduzisteis a fomo as arrogancias do

Esta homenagem, qlle se intitula Pela Pa- invencivel Gungunhana, e cravai-a até aos

tria e é assignada pela mesa d'assemblea ge- Foi nomeado distribuidor sllpranumel'io copos no peito"dos traidores mil vezes mais
1'31 e rlirecção, foi entl"egue ao SI'. ministl'O da d'este concelho o sr. Manoel Mendes d'As- perigosos que todos os Gungunhanas, com
lIIarinha. sumpção, os seus pedorosos exercitos!

Agl'adecemos o exemplar que nos foi en- -Está um ponco melhor dos seus padeci-
"iado pelo SI'. José Baslos, proprietario da Foram concedidos oito dias de licença. ao mentos o nosso amigo Antonio Anacleto de
:l,nt.ig:1 casa Bert.rand, siluada n;:¡ rua Garfet, 3.° aspirante da alfanuega, em serviço na de- Olireira, suas tias porém, é que continuam
73 e 7á-Lisboa.. legação de Villa Real de St.o Antonio, sr. José balltante mal.

Isidro Pires Leiria. Fazemos votos pelo prompto restabeleci-
mento das illustres enfermas.

�O S Jornaes , '.
-Estiveram hoje entre nós os nOSS05 ami-

O .sr. FranCISco SIlva, co�h�CIdo hnelI'O go�: Lujz Estanislau dos Ramos, Antonio Es­
, de �IS�)Oa, pede ao� SI�S, admlmst�'adores dos tevão de Souza, José Lucio Martins, e Se­
: per�odlcos das provlllmas ,e c9�omas, que lhe I bastião José Veiga, d'Albufcira,
enVIem para a sua nova li vrana da Rua de i -Putiu para Lisboa, o nosso presado

I Santo Antão, 89 e 9i, i numero dos seus amigo José Marim Teixeira.
jornaes, a iim de lhes off erecer o seu calalo- P "'cULO MAD1UllA.

¡.go ¡J(> obras antigas -e, �JOd('rn:ls r, alums
.rxenIJ)Ia! ps das suas edltol:'s populares.

Passa, felizmenle; mf'lhor dos seus incom­
modos a Sl',a Cal'mem G:1l'eia Delgado, estre­
mecida esposa de> nosso amigo sr. Pablo Gar­
úa Ddgads. Estimamos.

Casoll em :Castl'B Verde, com uma interes·
£;ant.e menina 'fi Sl'c, Antonio Celorico Pal­
ma; fOl'am Ic:;lemnnhas rto caS:lmcnlo seus

tios os srs, Viscol'lrle dos Boizões e José CI'­
:lorieo DI':l;So Madf'il'a" (ie S, B:lI'I,ho!om¡'u de

ICast.ro Marim,
•

Desl'jamos aos noiros I1ma prolcmgada lua I
de meL

LUVAS
De pellica de t. a qualidade

NO ESTABELECIMENTO DE

Alexandre J. N. Sanlos
LOlTLE



------_ . --- ._--_.. " ..
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¡Vi,'a Españ�! ¡Vira C,lIb-;¡ E�p;:¡ñol;:¡!
Juan M. Cmnhrera=-Silvcst¡» Garcia Peg-o

-1. Bautista Alran-z-Hafarl Rus-Mam�el
,

Alvarez Perez-e-José Di;¡z-Fr:mcisco Rodri­

guez Tenorio-c-Manuel Diaz Gomflz-Fr:m­
cisco Torres-c-Martin Hodriguez Perez-e-Si-

MARÇO 3 I DIAS I mon Dominguez Vplasco-M.anuel Ft'l'IIànd,..�
-=-

.

' Vargas-Alfonso Gome1- Sanchez-c-Pedro F.
2�, Dormnpov-S. Emygdlo, B. M. S. Am- Alvarez=-José Antonio GOllll'z-RII'II:olíHllell

13rosJO ite Senna. 1> Quarto crescente, ás t 1 Fernandez Varsas=-Juan Lourenzo M<Íra-
h. e 21 daM.. Francisco Med�ro R.unirez- Gaspar Gil-23, Segunda-S. Felix e sens comp., Mm. Simon V. Velasco-Celestino Deleito-s-losé

24, Terça-Instituição do SS. Sacramento, 'Ant.onio Pereira-c-Manuel Hodrivnez Tenorio
25, Qn�rta-� Annunciação de N. SR.a -Antonio R.RodrrgI1Pz-Angf'1 Garcia-José26, Quinta-e-S. Lndzero, B. Ilodrignez=-Miguel Feria-José Maria Cor-
27, Sext,a�As Sete Dores de N. �R.a dero--José Eligio Dominguez=-Antnnia Te-
28, Sabuado=-S. Alexandre, M. noriu Alvaft's--Gavino Rodriguez Per(lz-

José Diaz Manzanero-Francisco Portillo yO sr. José Bento Ferreira d'Almeida foi en- Portillo-s-Juan Martin Feria-Antonio Ilodri-
carregado de vigiar o fabrico do cruzador

guez Tenorio-e-José Moralez Gonzalez=-Bo-

1damlasto�, T�anda(�o f:�zer pela commissão mualdo Dominguez-Mannel Carnacho=-Ber-
aL�ut)SCrIPs·aOt n,aclOn3 ..

t t (j nardo Gonzalez-Juan Vcdiente Simon-Fer-
r.. S e na_vIl� 'd'r�/ segu.l� e 32m,amrbn o: / nando Alvarez Perrz-Anlonio Femannez-

;rC'ç1.S, �als l e .Iro rapi o e am err\ e
Francisco Gomez Sanchez-c-Estehan R. Ro- GRAXA AFIANÇADAtuo rapido Hatch/ass e 2 metralhadoras 1\0"-1 d

.

R f I C A I
.

S' -II
tlel1felt

-

rtJgne,z� ia .al' (lDl'I:asco-S Ln ,o.nlo RI\'I �no,
' . .

- ose HOt rrgut'z IaZ-- e iasuan alfllrez

Carmen G. P. de Roldan-José Barrera- Manoel da Cruz Costa, com fabrica e de­
Francisco Mal,tin Feria-c-Manuel Vali Cabet. posito de graxa no sitio do Corotello, fregué-

-=-
- zia de S. Braz d'Alportel, participa aos seus

Suscriccion promovida por la colonia es- Ireguezes e ao publico em geral que vende
En Villa Real de Santo Antonio (Portugal) pañola de Villa Real de Santo Antonio, para' em grandes porções para a provincia com o

.á doce de marzo de 1896, reunidos los es- atenciones de la guerra de Cuba:
I

abatimento de 10 pOI' cento e porte gratis.
pañoles domiciliados en esta villa con el fin
de ocuparse de los sucesos que han venido á Don Angel Garcia .... , . . . . . 3 pesetas
;agravai' el estado de la guerra separatista que

«Alfonso Gomez. . . . . . . .. 500 »

actualmente existe en la Isla de Cuba, con
« Antonio Fernandez Vargas 10 »

motivo de la ingerencia ql1e pretende tener la « Antonio Rodriguez Tenorio 5 »

Bepublica de los Estados Unidos, y constituí-
« Antonio Barbosa Rodriguez 5 »

dos en sesion bajo la presidencia de la me�a
« Antonio Fernandez. . . . . . 3 ))

nombrada por los mismos; después de hecha « Antonio Sevillano. . . . . . . 5 »

manifestacion del objecto de la reunion, y ha- Doña Antonia Tenorio Alvares. 2,50 »

berse disertado sobre los extremos que se ha Don Bartolomé F. Vargas , 15 »

ocupado el Congreso norte-americano, han » Bernardo Gonzalez " 1 »

aprobado por unanimidad la seguiente Doña Carmen G. Pego Roldan. toO »

Protesta: Don Casimiro Hid .. lgo. . . . . . . 3 »

La guerra separatista que actualmente afli- » Celestino Deleyto. . . . . . . . 5 »

�e y devasta a rica y feraz Isla de Cuba, en- » Esteban R. Rodriguez. . .. 25 »

rojeciendo su suelo con noble sangre españo-
» Fernando Alv:¡rez Perez. " 3 »

'a, promovida y alimentada por un puñado de » Francisco R. Tenorio ... " 100 »

hijos ingratos y de aventureros nacionales de » Francisco Portillo. . . . . . . 15 »

otros paises sedientos de poderio y, dedica- J) Francisco Gomez Sanchez , toO »

-dos al pillage, á la destruccion, al incendio Y
» Francisco Medero Ramirez. 10 »

al asesinato de los europeos. ha adquirido tm
» Francisco Torres " 3 )F

.a�pccto de gl'avidad suma, habiendo-se deci- I) Martin Feria. . . . . . . . . . . 5 j)

dido el Congreso de la Republica de los Es- » Gaspar Gil. . . . . . . . . . . . 5 »

:tados Unidos á conceder su proteccion á ta- ») Gavino Rodrignez Perez. " 50 »

les hordas de foragidos. » José Eligio Dominguez. . .. 50 »

Los acuerdos recientemente votados decla- I) ,José Antonio Gomez. . . .. 30 »

randoles beligerantes y su deseo acerca de la )1 José Rodriguez Diaz . . . . . 50 »

independencia cubana y la intervenci()n para
» José Morales Gonzalez. . .. 10 »

,£onseguirla por la Republica, son actos Je- I) José Barrera. . . . . . . . . . . 1 »

,susados en todo parlamento, que al recono- JI José Di:¡z. . . . . . . . . . . . . . 3 »

-ceI' injustamente en tales sujetos las cualida- ») José Maria Cordero. . . . . . 2 »)

,des de Gobierno constituido y de funcionar con I) José Rodriguez. . . . . . . . . 3 »

,regularidad, ha falseado la reI dad de los acon-
I) Joéé Diaz Méinzanero. . . . . 10 »

-

fecimientos iniligiendo gl'ave ofensa al honor » José Perera. . . . . . . . . . . . 5 »

·'(]e todas las naciones civilizadas y el abomi- » Juan Maestre Cumbrera. .. 70 »

,nable atentado de pretender pribar á España « Juan Martin Feria. . . . . . . f O »

de sus legitimos de rechos á la soberania de I) Juan Lorenzo Mora .... " 10 »)

la Isla de Cuba, despreciando para ese fin Y
I) Juan Bautista Alvarez. . .. 25 »

conculcando los mas sagrados y rudimenta- Il Juan Valiente. . . . . . . . . . 3 »

les principios del derecho de gentes. Doña Lucia Alvarez Barbosa.. 25 »

Tanto en el Senado como en la Camam de Don Manuel Alvarez Barbosa.. 50 )I .,'

'Represenl.:mtes, al ocuparse de afluel asunto, » Manuel Alvarez Perez. . . . 3 )1

..se han vertido por algunos de sus miembros ») Manuel Rodriguez Tenol'io 25 »

conceptos y expreciones alt.amente injuriosas Il Manuel Roldan. . . . . . . .. 100 »

y humillantes para Espêlña y para varios de I) Manuel Diaz Gomez ... '" 10 ))

sus respetab.ilisimos funcionarios, que todo ») MJtnuel Fel'llandez Va rgas. 10 li

,,honrado COl'azon español no puede menos de » MJnuel Vali " 1 ))

rechazar energicamente. Personas que tal con- » Manuel Camacho. . . . . . . . 3 »

".ducta han seguido, se igualan y se hacen di- » Martin Rodriguez Perez. . . 3 »

gnisimos representantes de los asesinos y in-
» Miguel Torres. . . . . . . . . . 3 »

cendiarios cubanos, y que habiendo CODver- »

_
Ped.ro Fernandez Alva�ez... 30 »

tido el sagrado recinto del Parlamento en un Dona Piedras Albas Rodriguez 1 »

Club de grotesca propaganda filibustera han I Don Rafael Rus. . . . . . . . . . . . 5 »

herido en las fibras mas delicadas de los sen.. » Rafael Carrasco. . . . . . . .. 5 I)

1imientos d� dignidad y honor nacionales, no li Ricardo Rodrig.uez Diez. " 50 »

'solo á la representacion de su pais, si que es » Romua_ldo Dam.lIlguez . . . . 10 »

un insulto lanzado á todas las naciones que
» Sebast�an Ram�rez .... :

" 200 »

ha:1 adoptado para aobernarse el recrimen re- I) SebasLJan RamIrez Gal'cla.. 30 »

presentativo."
rl

» S�bastian Ten�I'io MOI'gado 3 »

La naturaleza y graTidad que la politica » S�lvestre GarcIa Pego. . .. 50 »

del Conaresso norte-americano ha venido a
» Simon Vasques Velasco, .. 10 ?)

infundi/ai estado de la guerl':} separatista ,�Si�on Dominguez Velasco. 10 »

actual fln Cuba, la colonia española residente Snr.· Vruda de SegUl'a.. . . . .. 10 »

en esta villa juzgando heridos y lastimados Suma total pesetas.. . .. 1.902,50
los sentimientos mas delicados d.eI honor y
d.e la dignidad naeionales se creé en el impe-
1'I0sa y imprescindible dever de protestar 1-
·nergicaml'nte contra la conducta �eguida por
el Congreso de los Estados Unidos, con mo­

tivo cie la declaraeion de beligerantes á los
insurrectos cub�nos; desea ardient.emente la
vindicacion de las ofensas que á España han
.sido inferidas.

Vende-se a peso e a quem mais offerccer
a cortiça que se ha de extrahir no proximo
mez de julho, na herdade denominada dos
l'agarraes, sila no concelho de Arronches, fre-

A LEITURA, no n.o 53, que temos presente. guezia de N. S. da Espel'ança.
insere as seguintes obl'as littel'arias: O numero de arrobas é aproximadamente

Th Bailey Aldl'ieh-Marjorie Daw. de quatro mil.
Anatole France-A missa das sljmbras.

I
Para tratar, ou com o proprietario na R.

Duqueza d'Abra.ntes-Memol'ias (III). da Emenda, n.O 46, 2.°, Lisboa, ou com o

Christovam AYI'es-Sonetos indianos. rendeiro na herdade denominada dos Adães, I
Alfo�se Dau�et-A Egrfjinha (XIII, fim). sita no mes.mo concelho, fl'eguezia de Degol-IG. d Annunzlo -A arca do pii().. I lados, pl'OXllnO a Cam o MaJOr.

Publicamos em seguida o protesto e suh­
scripção ahreta pela colonia hespanhola de
Villa Real de Santo Antonio:

Lf'l'a I r.Fa rd- o. ¡Jnrtugur'Z,rs na India (.11-1liga (Il).
Jean Snlldan-No ceu.

Edouaid Hod-A seg'll'lfda vida de Miguel
Teissier (V). _

No proximo numero começará A LEITURA
a publicação d'um novo romance de um dos
mais fecundos romancistas conternporaneos, :!
cujas obras têm attingido uma enorme tira- �
gem. Este escriptor é já conhecido dos leito- �
res da LEITURA, que tiveram occasião d'apre- :;
ciar a sua obra-A Condessa Sarah. �

O novo romance de Georges Ohnet, que a =­
LEITURA vae publicar, a começar no proximo �

n." 54, intitula-se Nemrod &: Companhia, um e
dos que formam a serie, publicada sob o ti- =
lulo geral: As batalhas da vida. �.

�
.

ANNUNCIOS

Joaquim Áillonio Pires, regente
da philarmonica Artistas de A1iner­
va, lecciona-plano, flauta, qualquer
outro instrumento e canto. �

Tambern afina pianos e encar- "='

rega-se de copiar musicas, ludo isto �

por p"pços modicos. b
Quem pretender dirija-se á rua �

do Espirito Santo. �
�

LOLLE

PARA CALÇADO

ItIestJ-e de musíen

Torno universal
PARA

RELOJOEIRO
Vende-se um com pouco uso e por PI't'('G'

muito razoável, conjuntamente com um ma­

gnifico estojo contendo mais de tOt) prças,­
tudo sem o mais leve defeito.

Tambem �e vendem differentes ferramentas
em bom estado, pertencentes a relojoeiro.

Quem pretendei' dirija-se a Antonio
dos Santos Brito-LOULE.

MADEIRA

AOS �1U�IL�DORES
I'a_pel del CAB,�LLO DE ORO)

n papel Del,Caballo 12e 0.·0, além
U de ser muito {ino e de grunde solidez, é.
superior a todos os conhecidos até boje. Na
sua fabricação não entra o chloro nem quacs-­
quer ontros acidos notiros á saude, lendo,

por isso tanta suavidado que o torna sum­

mamente recommenda"el.
O papel Del Caballo de 01-0"

reune pois todas as boas qmllidades que os­

fumadores possam desejar; é fino, forte, dO'
combust.ão lenta e suave ao paJarlar .

Usai pois o pap\'l- DEL CABALLO DE
ORO.

UNICO DEPOSITO EM POHTCGAI... ,

e/lanoe! g¡Ob�'If¡'lI�� @ovcêa
LOULÉ

HALL'S liNE

l.Aiolta de vapores inglezes
dos srs. John .Iall .Iun a.
U.o, de Londres.

Carreira semanal para Londres,
locando no porlo de Faro Iodas as

sextas·feiras, pela quanliuade mini·
Ola de dilas barcas de calIga.

Dirigir·se ao agente em fplto!
Joãq 41'. b'($'t/rnçibg .

CASA DE HOSPEDES
I POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA»

I,jOULE

Permanece aberto e optima­
mente servido este a.ntigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregue­

, zes continuarão a encontrar, a par do extre­
mo aceio dos q.iartos, um magnifico serviço
de' mesa e a maxima modicidade de preços.

EDITOS
2. ° annuneio

DELO juizo de direito da comarca de Loulé
r e cartorio do escrivão do tribunal commel'­
cial, no processo de fallencia auerta a Domin­
gos Gomes Morgado, de Loulé, correm editos
de trinta dias, a contar da segunda publica­
ção d'este annucio na folha official, chaman­
do os cl'edores cert.os Mathias Callado & c.a,
Oliveira So¡¡res & C.a, Palma & Guimarães,
de Lisboa, Souza Moraes & Successores e An­
tonio Joaquim de Banos Junior, do Porto, e

Manoel Fonnozioho Macias, de Loulé, os

quaes não acceilaram a concordata proposta
pelo dito fallido, bem como são chamados os

credores incertos para no mencionado pl'aso
opporem o.que concordarem ser do seu direi­
to nos termas do art. 732.° do cod. com.

Loulé, 29 de fevereiro de i896.
O escrivão.

Thomaz Joaquim Rua.
Vlsto--ANl'ONIO MOREIRA BARIWSO.

Vende-se uma porção, arrobada ou em càr­

vão, conforme se ajustar, na herdade do Ar­
zil, proximo á estação de Ganão.

Trata-se do ajuste com o feitor da referida
propriedade.

Quem pretender comprar todas ou parte
das que possue na freguezia de Boliqueime,
dirija-se a Joaquim de Souza Faisca, em Lou­
lé, que tratará do ajuste.
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BMe em Lisboa; 1'Ua. da Alfundéga, ló'O-l."
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SEGUBOS TEBBESTBES
contra fog'() casual ou procedido de _r}l�O e exple­
sâo de gaz, sobre muvuis , propriedades p estabe­
Íecimen tos , em todo o reino, e

corura avaria grossa e particular.
(JI a�enile ("IU I_ou!e,
kL,moel Rodrigues Co rrêa,

�T[lltH �t PI�JT���
DE

•

F_ ORUZ

Iti
l�46, RUA DA MOTTA'; 4E--,--FARO \).1

Executa-se todo o genero de trabalhos de tu
pintura tanto em fino como em ordinario,' O
taes como: tempios, propriedades, ornamen-, �

; tação de salas, fingimentos de madeira ou:
I pedra bronzeados cm todos DS gostos, pintu .. ;

I ra en. carruagens, monogrammas, paizagens,
'

etc.

Especialidade em pinturas de letras, dou­
radas em todos os generos e encarnação de
imagens (pelo systema Irancez), Fazem-se ,.

I transparentes em vidro, papel e pallnD.
I Preços sem competencia.

(Pintor de Lieboa)
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Não mandem fazer trabalhos de pintura
I sem primeiro consultaros preços d'esté' aielie», p E
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TYPOGRAPHIA ��ULETANG

GRANDE D�POSIT� DE �fAŒINAS DE ŒSTURA

SSTA typogrsphia, montada com bom material, tendo adquirido boas e rno­

dernas machinas e já conhecida do publico pela boa execução de trabalhos n'ella
feitos, está habilitada a satisfazer todas as eucommendas, taes como: Procurações,
ordens e mandados de pagamento, attestados, autuações, recibos, quitações, de
foros, partieipações, de casam�nto, enveloppes e papel timbrados, todos os im­

pressos para repartições publicas, pruspectos, etc.

Uartõ,es de vJsita em br-anee
100-400 réis, 60-240, ?5-160

OARTÃO DE LUTa �
"

�
.

,.
,

N.O 1-100-500 réis, 50-300, 2õ,-200
N.O 2-100-600 réis, 50-350, 20-26Q ,

N:" 3-100-700 réis, 50-400, 25-300 "

s» 4-100-800 réis, 50-450, 25-35Q

.Garante-se o bom cartão, perfeição, nitidez e promptidão, ',

Basta só, experimental' para se f�car sendo freguez d'esta typôgraphia.

DA BEM CONHECIDA CASA

lJlEMOBlil

LISBO�

UNICOS vendedores (h machina Memfu-ia, que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até boje conhe­
cidas,

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas.
Vendas p. prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerte

gl'ali£.
-

Encarrega-se de sausfazer qualquer pedido de velocipedes e bicycle­
tas, para o que apresenta os respectivos cathalogos.

Estabelecimento e armazem dê fazendas de lã, linbo, algodão e seda
LEITOS 'PE FERRO E lAVATORIOS

'

--",.-... ===*===..--..._-

AG�Ñ(jIÃ' DA

C01IPANHIA DOS TABACOS DE PORTUGAL-' ,. ",

NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte;.,
Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

. ';

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphore

,
e obra d'empreita.PHOTOGRAPHIA DO POVO

F.
MERCEARIAS E DROGAS

Fel"ragems, tintas, eandieiros, relogios, Ieueas.vtdees,
pel-fômarias'l quinquilherias, bijouterias, assuear- em

quadrados para ehá �� café e euu-es ar-tlges de novidade
, , ,(Especwltdade em chá, café e chocolate)

,

DE

(JBU�
(PHOTOGRÁPHÓ DE LISBOA)

48:> RUA .DA. �OTTA? 4é-Fiu'Q
�----

N'esta casa unica e¥ll tod((o pai� que faz tr-abalhas mais ba­
,)Qa,tos, executa-se todo o genero de trabalhos photcgraphicos desde o diminuto preço
de 500 réis cada duzia deretratos nitidos, até 4$000 réis Gada retrato ern tam'Ylho natü­
ral, empregando em todos os trabalhos productos de primeira oualidade, ......X-iffôós directa­
mente da casa PAULEN,C FAERES, de Paris, e tend� machiga�, �%Irêc'iaes para instanta­
neos grupos de grande formato e .para reproducções �H!d'��âS mais cifficeis.

r T�mbem se �ae a ca.sa dos freguezes p�r Jrã'flalhos superiores á quantia de 2$000
reis nao sendo fora da cld.ag.�p.,,�, ....

Ti!'�I?-se}etI:}�\l¡;g--á pessoas fallecidas, corn grande perfeição, e por preços. conve�clO­
n'à'i5's. Fazem-se grupos de corporações, collegios, bandas regimentaes ou philarmonicas,
em grande Iormato. .

�Jidlés gratis. Ha grande collecção de photographias religiosas para vendei'.
Trabalha-se com todo o tempo. Abre das 8 horas da manhã ás 4 da tarde.

GRANDE E COMPLETO SORTIDO
EM

OCULOS E 1UNETAS

d e t o d o s o s;Jg r a u s

ESTANCIA DE MADEIltAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS, Por¡preços modicos

MANUEL RODRIGUES (JORRE.&.

LOULÉ

ESTABELECIMENTO DE MOBILIA

&

DE

EARBOSA

��MrIUjZi\ D� NAVKGAtAO A VAPon PAllA O ALGAUVE � GUADlA�A

GOMES VI
PRAÇA-�oulé

ESTE novo e excellentc vapor, da carreira official entro Lisboa, Sines e portos do Algarve, sae de Lisboa impreterivelmente
(salvocaso de Íorçamaior] nos dias 1 o 16 de cada mer, recebendo carga em Faro nos dias b e 20, para sair em 6 e 21.

Cadeiras de differentes modelos, sophás e canapés correspondentes, mesas de cabecei­

ra com uma e duas pedras! ditas para sala, escriptorio, jogo e centro, etaqéres com pedra
'para sala, commodas e melas commodas, lavatorios de ,mogno com ped,l'(� espelho de crys­
tal e gavetas; ditos de ferro, completos, com valvula; leitos de mogno a ingleza para uma

e duas pessoas; ditos de ferro; berços em diversos reitios, espelhos para sala e quarto em

diflerentes tamanhos, serviços pe lavatorio em loiça e zinco; papeis pintados, toalheir>ls,
cabides, candeeiros de suspensão e meza, relogios, espingardas, accessodos para as mes­

mas, oleados, baguet para moldura, oculos e lunetas de todos os gralls.
Sortimento completo em ferragens, drogas, tintas, vidros e loiças.
Encarregam-se de quaesquer concertos dos artigos citados, e bem assim, de qualquer

pcommendae que diga respeito aos mesmos,

"L.)

O-O�ES 4_°

ÇARREIRA SUPPLE"ENTAR

ESTE já conhecido vapor tem 'estabelecidas carreiras entre os pertos do Algarve, Lis­
poa e Porto, fazendo duas 'Viagens quinzenaes.

Os sra. earregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­

cellentes as acommodações de 1.' e 2.' eamaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aos

pasHageiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PRECOS DAS PASSAGENS PARA LISBOA:-1.a classe. 4bOOO réis: 2.a cla��e. 36000 I'éis: 3.' clas-

se, 2¡ílOÕO réie.,
'

.-'gente em Far'o-João Pereim d'Almeida.

TYPOGRAPHIA DO «lOULETANO»
,

Editor responsavel-AN'fO.NIO llARTINS CYPRIAN,O


